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A Gazeta dos Municípios

Maioria dos pequenos
empresários pretendem

investir em 2021

Homem é morto em troca de tiros com a PM após
assalto em Caraguatatuba

TJ-SP autoriza restaurantes e bares de 
Aparecida e outras 18 cidades do Vale a 
receberem clientes de 1 a 3 de janeiro

Pesquisa do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Se-
brae) mostra que 63% dos 
donos de micro e pequenas 
empresas pretendem in-
vestir no próprio negócio 
em 2021. As entrevistas 
foram realizadas entre os 
dias 20 e 24 de novembro, 
com 6.138 donos de pe-
quenos negócios de todos 
os estados e do Distrito 
Federal.
Segundo o levantamento, 
os empresários têm inten-
ção de aplicar recursos, 
principalmente, em divul-
gação, modernização de 
produtos e processos, am-
pliação da oferta de produ-
tos, serviços, atendimento 
e capacidade produtiva.
Apesar de a maioria dos 
micro e pequenos empre-
sários pretenderem aplicar 
recursos no negócio em 
2021, 27% deles afirma-
ram não ter condições de 
fazer investimentos em 
2021, e 10% disseram que 
tem intenção de guardar 
dinheiro para uma emer-
gência.

O Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo (TJ-
-SP) concedeu uma limi-
nar nesta sexta-feira (1º) 
em que autoriza bares, 
restaurantes e hotéis de 19 
cidades do Vale do Paraíba 
a receberem clientes nos 
dias 1, 2 e 3 de janeiro. A 
decisão determina que os 
locais sigam as regras da 
fase verde do Plano São 
Paulo, diferente da medida 
do Estado de impor a fase 
vermelha do Plano São 
Paulo nesses dias.
A ação que originou a de-
cisão é do Sindicato dos 
Hotéis, Restaurantes, Ba-
res e similares de Apare-
cida e região (Sinhores) e 
vale para todas as cidades 
que fazem parte da base de 
atuação deles. Com isso, 
vão poder abrir os estabe-
lecimentos em:
Aparecida

“A pandemia trouxe o cen-
so da necessidade da pre-
caução para a rotina dos 
empresários, uma postura 
que passa a fazer parte do 
dia a dia dessas empresas. 
Acreditamos que esta foi 
uma lição que veio para fi-
car”, destacou o presidente 
do Sebrae, Carlos Melles.
Queda de faturamento
A pesquisa do Sebrae mos-
trou ainda que, em novem-
bro, houve uma quebra no 
ritmo de recuperação do 
faturamento das micro e 
pequenas empresas. Pela 
primeira vez, depois de 
seis meses de diminuição 
da queda de faturamento, a 
baixa no faturamento mé-
dio registrou nova acelera-
ção (passou de uma queda 
de 36% em setembro, em 
relação ao mesmo mês de 
2019, para uma baixa de 
39% em novembro).
Segundo o levantamen-
to, houve ainda um cres-
cimento da proporção de 
empresários que disseram 
estar com muitas dificul-
dades para manter o negó-
cio em operação (de 43%, 

Areias
Arapeí
Bananal
Cachoeira Paulista
Canas
Cruzeiro
Cunha
Guaratinguetá
Lavrinhas
Lagoinha
Lorena
Pindamonhangaba
Piquete
Potim
Queluz
Roseira
Silveiras
São José do Barreiro
O desembargador de plan-
tão, Leonel Costa, deferiu 
o pedido sob a alegação 
que “o novo Decreto do 
Governador do Estado 
criou uma situação de ab-
surdo, distanciado da ra-
zoabilidade e de qualquer 
suporte científico, ao criar 

em setembro, para 47%, 
em novembro).
Inovações e pandemia
A pesquisa do Sebrae 
confirmou também o 
comportamento dos em-
presários em implemen-
tar inovações em seus 
negócios como forma de 
superar os problemas ge-
rados pela pandemia de 
covid-19. Segundo o le-
vantamento, entre setem-
bro e novembro, cresceu 
de 39% para 43% a pro-
porção de empresas que 
passaram a oferecer novos 
produtos ou serviços em 
razão da pandemia.
O estudo apontou também 
o aumento, nesse período, 
de 67% para 70%, de em-
presas que vendem utili-
zando a internet. De acor-
do com os entrevistados, 
o WhatsApp é a platafor-
ma mais utilizada (84%), 
seguida pelo Instagram 
(54%) e Facebook (51%). 
O uso de sites de e-com-
merce próprios cresceu de 
18% para 23%, entre ju-
nho e novembro.
Via Agencia Brasil

um hiato entre o períodos 
de 25 a 27 de dezembro de 
2020 e 01 a 3 de janeiro de 
2021”.
O desembargador é o mes-
mo que concedeu uma 
liminar parecida ao Si-
nhores de São José dos 
Campos no dia 30 de de-
zembro, que acabou sendo 
derrubada pelo Supremo 
Tribunal Federal no mes-
mo dia.
Na fase verde, os bares, 
restaurantes, hotéis e si-
milares devem funcionar 
com ocupação máxima li-
mitada a 60% da capacida-
de do local, consumo local 
até as 22h e adoção dos 
protocolos geral e setorial 
específico.
O G1 procurou o Gover-
no de São Paulo, que in-
formou que ainda não foi 
notificado sobre a decisão.
Fonte: G1

Um homem de 22 anos foi 
morto em uma troca de ti-
ros com a Polícia Militar 
na madrugada desta sex-
ta-feira (1º), durante um 
assalto no bairro Massa-
guaçú, em Caraguatatuba. 
Outras duas pessoas fica-
ram feridas.
De acordo com a Polícia 
Civil, a ocorrência foi na 
Avenida Maria de Lourdes 
Kifure, por volta de 1h30. 
Uma equipe da PM que 
fazia patrulhamento pelo 
local foi acionada por mo-
radores, informando que 
um homem de bicicleta 
estava assaltando pessoas 

no local.
Ainda segundo com a po-
lícia, mesmo com o local 
cheio de turistas e mora-
dores, eles localizaram o 
criminoso. Os policiais 
realizaram a abordagem, 
mas o homem estava ar-
mado e tentou fugir. Os 
policiais reagiram e houve 
perseguição com troca de 
tiros. Segundo o boletim 
de ocorrência, o crimino-
so chegou a entrar em um 
matagal para se esconder, 
mas foi atingido por um 
disparo. Os policiais al-
cançaram o homem e cha-
maram o resgate, mas ele 

não resistiu aos ferimentos 
e morreu no local.
Ainda de acordo com a po-
lícia, junto ao corpo do ho-
mem foi encontrado uma 
corrente e um pingente 
de prata, que haviam sido 
roubados momentos antes 
da perseguição.
Durante a ação, duas pes-
soas atingidas pelos dispa-
ros foram socorridas pelo 
Samu e levados para o 
pronto-socorro da cidade, 
onde permaneceram inter-
nadas. O caso foi registra-
do na delegacia de plantão 
da cidade e será investiga-
do pela Polícia Civil.
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EXPEDIENTE

Miscelânea
Curiosidades

O açaí ganha cada vez mais o gosto dos brasileiros. Primeiro por ser re-
frescante, depois por ser nutritivo. Saiba que o açaí também fortalece os 
músculos e previne câimbras, além de combater o stress e o desgaste físi-
co. A forma mais recomendada de consumo do açaí é em vitaminas. Pode 
ser com banana e laranja, com morango picado, com melancia e mel ou 
com guaraná. Em todas as vitaminas, o ideal é adicionar água e bater no 
liquidificador. Se for adoçar, utilize açúcar mascavo ou mel e nunca guar-
de a vitamina, ela deve ser consumida imediatamente.
***
A ganância desenfreada do homem tem matado milhares de espécies e 
mudando o planeta de forma irreversível, mas não é só a natureza que 
sofre com isso. O homem também corre sério risco de deixar de existir. 
Sabe-se que o aquecimento global está acontecendo em ritmo muito acele-
rado, por causa das atitudes tomadas pelo homem. Antes mesmo da meta-
de do Século 21, será impossível viver nos continentes que atualmente são 
habitados e a população migrará para os pólos. Porém, os pólos também 
estão sendo afetados pelo aquecimento global e poderá deixar de existir. 
O habitat, porém, não é o único problema que o ser humano vai enfrentar. 
Com o aquecimento, a agricultura e a pecuária serão cada vez mais escas-
sas, matando muitos humanos de fome antes que o final do século chegue. 
Apesar de catastrófica, muitos cientistas confirmam essas hipóteses e pe-
dem pela mudança imediata de hábitos dos homens.

Humor

Uma moça loira fala toda eufórica para sua amiga, também loira:
- Amiga, ontem eu terminei de montar um quebra-cabeça de doze pedras 
em apenas seis horas.
A amiga, sem esconder a falsidade, pergunta:
- Mas por que toda essa felicidade?
E a amiga responde:
- Ora, na caixa estava escrito: Educativo de 2 a 4 anos.
E a amiga falsa:
- Nossa menina! Parabéns!
***
Um sujeito fica mal do estômago e com a certeza de que está nas últimas, 
diz para a esposa:
- Querida, estou passando mal, acho que de hoje eu não passo, por isso 
tenho que fazer uma confissão.
- Não precisa meu bem.
- Preciso sim, não irei tranqüilo se não disser. Eu tenho um caso com a...
- Com a minha melhor amiga? Eu sei tudo meu amor. Fique tranqüilo.
- Você já sabia?
- Claro que sim! Por que você acha que eu coloquei veneno na sopa que 
eu te dei hoje?
***
A professora pergunta ao aluno:
- O que eu devo fazer para repartir onze batatas para sete pessoas?
E o aluno responde:
- Purê de batatas, professora!

Mensagens

O importante não é chegar primeiro. Não é chegar antes dos outros. Não 
atingir sozinho a meta desejada. Ninguém tem o direito de ser feliz sozi-
nho. A humanidade caminha com vontade de chegar. O importante é os 
homens caminharem juntos, andarem unidos, confraternizados na busca 
da paz. Os homens não se entendem por quê? Porque eles não estendem as 
mãos e não se abrem para a ternura do diálogo. Impõem quando deveriam 
aceitar. Exigem quando deveriam oferecer. Condenam quando deveriam 
perdoar. São muitos os anseios. Diferente as capacidades. Nem todos os 
homens perceberam que a meta é a mesma e uma só é a esperança. A es-
perança é a luz interior, a iluminar no equilíbrio do silêncio, a caminhada 
dos homens.
***
Há pessoas que sabem e aceitam que a vida é difícil. Isso não tira delas 
o ânimo para lutar pelos seus objetivos, a esperança de ter dias melhores 
ou a alegria de viver. São idealistas e não criam falsas expectativas. Mo-
bilizam-se e usam suas energias para chegar aonde desejam, sem perder 
tempo e forças com decepções inúteis. As desilusões que nos criam fanta-
sias e nos devolvem para a realidade concreta são úteis. Necessárias para 
os que se esquecem de que nascer é difícil e que aprender acrescer não é 
fácil. Ninguém veio para este planeta com passaporte. Nós viemos com 
carteira de trabalho.
  
Pensamentos, provérbios e citações
  
Nossos fracassos, às vezes, são mais frutíferos que nossos êxitos.
Uma pessoa fechada jamais abrirá seus horizontes.
Homens idosos são sempre jovens para aprender com lucro.
Suave é a água donde a correnteza é profunda.
A humildade é o esforço do amor.

Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais da Comarca de Tremembé/SP

Livro D-25, FLS. nº 219, Termo nº 7306
Faço saber que pretendem se casar NAILTON BARBOSA DOS SANTOS e ADRIELE COUTO DA SILVA, aprensentando 
os documentos necessário exigidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro. O habilitante é natural de 
Taubaté-SP, nascido no dia 20 de agosto de 1998, de estado civil solteiro, de profissão ajudante de pedreiro, residente e do-
miciliado na Rua das Avencas, nº 311, Vale das Flores, Tremembé/SP, filho de FLORISVALDO SILVA SANTOS, residente 
e domiciliado na Bahia e de SANDRA LIDIA BARBOSA DA SILVA, de 53 anos, natural de São Paulo/SP, nascida na data 
de 23 de junho de 1967, residente e domiciliada em Tremembé/SP. A habilitante é natural de Tremembé-SP, nascida no dia 
22 de novembro de 2001, de estado civil solteira, de profissão do lar, residente e domiciliada na Rua das Avencas, nº 311, 
Vale das Flores, Tremembé/SP, filha de JORGE LUIZ DA SILVA, falecido em Tremembé/SP na data de 18 de dezembro de 
2011 e de MARLY MARA CAMARGO COUTO, de 40 anos, natural de Tremembé/SP, nascida na data de 29 de junho de 
1980, residente e domiciliada em Tremembé/SP. Se alguem souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro 
o presente para ser afixado em Cartório e cópia para a imprensa local desta cidade. 

Livro D-25, FLS. nº 219, Termo nº 7307
Faço saber que pretendem se casar RUBENS DOS SANTOS e VANDA DE JESUS, aprensentando os documentos necessário 
exigidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3, 4 e 5 do Código Civil Brasileiro. O habilitante é natural de Tremembé-SP, nascido no 
dia 04 de dezembro de 1967, de estado civil solteiro, de profissão motorista, residente e domiciliado na Rua Santo Antonio, nº 
69, Vila Santo Antonio, Tremembé/SP, filho de JOÃO PEREIRA DOS SANTOS, falecido em Pindamonhangaba/SP na data 
de 21 de novembro de 1982 e de MARIA DA GRAÇA DOS SANTOS, falecida em Tremembé/SP na data de 07 de novembro 
de 2019. A habilitante é natural de Taubaté-SP, nascida no dia 15 de janeiro de 1971, de estado civil divorciada, de profissão 
autônoma, residente e domiciliada na Rua Santo Antonio, nº 69, Vila Santo Antonio, Tremembé/SP, filha de JOSÉ DE JESUS, 
falecido em Taubaté/SP e de BENEDITA ALMEIDA DE JESUS, falecida em Tremembé/SP na data de 01 de janeiro de 2012. 
Se alguem souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro o presente para ser afixado em Cartório e cópia 
para a imprensa local desta cidade.

Saud toma posse como
prefeito: ‘temos que

melhorar em todas as áreas’

O novo prefeito de Tauba-
té, José Saud (MDB), to-
mou posse no fim da tarde 
dessa sexta-feira (1º), em 
evento na Câmara.
“A frase que irá marcar 
nossa caminhada será tra-
balhar com honestidade e 
respeitando, cuidando de 
todos os taubateanos”, dis-
se o emedebista após ser 
empossado. “Vamos nos 
unir, para que nossa cida-
de seja cada vez melhor”, 
prosseguiu. “Um bom 
gestor não se avalia pelo 
discurso, e sim pelo traba-
lho”, completou.
Saud disse ainda que, em 
seu governo, pretende ze-
rar a fila de espera por 

consultas e exames na saú-
de, garantir empregos a jo-
vens, idosos e PCD (Pes-
soas Com Deficiência) e 
“diminuir os desperdícios” 
de dinheiro público. “Con-
tamos com a ajuda de to-
dos os servidores. Temos 
que melhorar em todas as 
áreas, principalmente saú-
de, geração de emprego e 
educação”.
Além de Saud, tomaram 
posse a vice-prefeita, 
Adriana Mussi (MDB), e 
os 19 vereadores eleitos 
para a legislatura 2021-
2024: Douglas Carbonne 
(DEM), Alberto Barreto 
(PRTB), Boanerge dos 
Santos (PTB), Coletor Ti-

grão (Cidadania), Diego 
Fonseca (PSDB), Bobi 
(PSDB), Elisa Representa 
Taubaté (Cidadania), Jessé 
Silva (PL), Moisés Piruli-
to (PL), Dentinho (PSL), 
Marcelo Macedo (MDB), 
Neneca (PDT), Nunes Co-
elho (Republicanos), Vivi 
da Rádio (Republicanos), 
Paulo Miranda (MDB), 
Edson Oliveira (PSD), 
Richardson da Padaria 
(DEM), Serginho (PP) e 
Talita Cadeirante (PSB).
Vivi da Rádio, que está 
grávida, e Diego Fonse-
ca, que foi diagnosticado 
com Covid-19 no fim de 
dezembro, participaram da 
sessão de forma remota.
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Com fim do auxílio, renda 
deve cair 2% e desemprego 
caminha para novo recorde

Com o fim do ano, che-
gam também as últimas 
levas de pagamento do 
auxílio emergencial, o be-
nefício mensal de R$ 600 
e, depois, de R$ 300 pago 
a cerca de 50 milhões de 
brasileiros ao longo dos 
últimos nove meses.
Destinado a amparar fa-
mílias e trabalhadores 
informais de baixa ren-
da durante a freada sem 
precedentes da economia 
causada pela pandemia, o 
programa social chegou a 
ser prorrogado duas vezes 
pelo governo.
Começou em abril previs-
to em três parcelas men-
sais de R$ 600, ganhou de-
pois mais duas de R$ 600 
e, por fim, foi estendido 
pelos últimos quatro me-
ses do ano, mas em valor 
menor, de R$ 300.
Os pagamentos de dezem-
bro, até segunda ordem, 
serão de fato os últimos. 
Sem de onde mais tirar 
recursos, tanto o presiden-
te Jair Bolsonaro quanto 
seu ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, têm 
reafirmado repetidamente 
que o programa extraor-
dinário acaba junto com 
2020. “Nossa capacidade 
de endividamento está no 
limite”, disse Bolsonaro 
ontem quando perguntado 
sobre o assunto.
É virtualmente impossível 
encontrar um economis-
ta, político ou eleitor que 
discorde da importância 
que a injeção bilionária de 
recursos do auxílio teve 
para evitar o debacle da 
economia neste ano e, em 
última instância, impedir 
que milhões de brasileiros 
despencassem na pobreza.
O problema é que o pro-
grama de ajuda termina 
deixando uma dívida enor-
me a ser paga pelo gover-
no, o que torna a decisão 
por novas prorrogações 
especialmente difícil.
Com seu fim iminente, 
todos os problemas que o 
auxílio ajudou a amenizar 
em 2020 voltam a ator-
mentar em 2021. É o caso 
da renda e o do desempre-
go, que, sem o suporte do 
benefício, devem acabar 
pior no próximo ano do 

que no auge da pandemia.
“Muitos trabalhadores in-
formais que estavam im-
pedidos de trabalhar em 
2020, por causa da pande-
mia, já vão conseguir tra-
balhar em 2021, mas não 
vão ter a mesma renda que 
tiveram em 2020”, expli-
cou o economista Cosme 
Donato, analista da LCA 
Consultores Cosme Dona-
to.
Renda vai cair
Uma estimativa feita pela 
LCA projeta que a ren-
da total do país deve cair 
2% no ano que vem, já 
desconsiderado o efeito 
da inflação. Neste ano, à 
despeito de uma das pio-
res recessões da história, a 
renda total cresceu em cer-
ca de 3%, nas estimativas 
da consultoria, justamente 
por causa do auxílio.
A conta considera a mas-
sa de rendimentos total, 
isto é, tudo o que todas as 
pessoas ganham somado, 
incluindo a renda do tra-
balho e a renda de outras 
fontes, como aposentado-
rias e Bolsa Família.
Uma redução nessa grande 
massa de renda significa 
menos dinheiro circulando 
no país, o que puxa o con-
sumo e o crescimento da 
economia para baixo.
O desemprego, por sua 
vez, medido pela quanti-
dade de pessoas que es-
tão procurando trabalho, 
também deve continuar 
crescendo e renovando os 
recordes que já conquistou 
neste ano, conforme mais 
pessoas perdem o auxílio 
sem terem antes conse-
guido retomar suas outras 
fontes de renda.
“Os números atuais podem 
dar a impressão de que vi-
vemos uma bonança, mas 
temos um cenário bem 
complicado pela frente”, 
disse o superintendente de 
pesquisas macroeconômi-
cas do Santander Brasil, 
Maurício Oreng.
Ele menciona os ritmos 
surpreendentes de recupe-
ração da indústria e do co-
mércio brasileiros, que já 
vendem hoje mais do que 
antes da pandemia.
“Eles tiveram impulso de 
um motor que é tempo-

rário, acontecendo à base 
de endividamento públi-
co, mas não é esse o fun-
damento da economia. É 
uma situação irreal, e será 
no ano que vem que vere-
mos qual é essa realida-
de”, diz Oreng.
Desemprego “real” e re-
corde
Nas estimativas do San-
tander, o desemprego deve 
passar dos 16% até o fim 
do primeiro semestre, po-
dendo depois melhorar um 
pouco e fechar o ano perto 
dos 15%.
Qualquer dos dois núme-
ros, porém, será a pior taxa 
já registrada no país desde 
pelo menos 2012, ano em 
que começa a série feita 
pelo Instituo Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).
No fim de 2019, pouco 
menos de 12% dos traba-
lhadores brasileiros pro-
curavam emprego. Em se-
tembro, esse número tinha 
subido para 14,6% – tam-
bém um recorde.
Muitos economistas esti-
mam, porém, que a “taxa 
real” do desemprego atual 
seria algo muito mais pró-
ximo dos 20%, proporção 
que a história brasileira 
nunca viveu antes.
Isto porque, entre as várias 
distorções econômicas e 
sociais criadas pela pande-
mia, um número enorme 
de brasileiros deixou de 
procurar emprego, mesmo 
não tendo trabalho – seja 
porque não tinham como 
sair à rua para exercer 
sua atividade, seja por-
que estavam recebendo o 
complemento do auxílio e 
adiaram a busca.
Conforme a economia vol-
ta a se movimentar, muitos 
desses conseguem se reco-
locar ou retomar suas ati-
vidades, mesmo que par-
cialmente, mas milhares 
de outros não. São estes 
que devem engrossar as 
estatísticas dos desempre-
gados no ano que vem.
“Há um cenário de recupe-
ração, mas ela não vem de 
imediato”, disse Oreng, do 
Santander. 
“Então o mercado de tra-
balho ainda vai piorar an-
tes de melhorar.”

Prefeito reeleito de São José faz 
balanço de gestão na pandemia 
e comenta propostas para 2021

Eleito para o segundo 
mandato, Felício Ramuth 
(PSDB) comenta desa-
fios de ano de pandemia e 
próximos passos para São 
José dos Campos (SP).
Confira abaixo a entrevista 
concedida ao G1:
Dentro do cenário da pan-
demia, qual é o maior de-
safio para São José dos 
Campos?
Acho que a gente está 
numa nova etapa do ponto 
de visa do atendimento à 
saúde. A gente está com a 
situação bem alinhada até 
por conta da experiência 
que a gente teve.
Então, esse aumento no 
final de ano do número de 
internações, do ponto de 
vista logístico, de atendi-
mento e acolhimento, a 
gente está com tranquili-
dade para atender. Não há 
nenhuma preocupação do 
ponto de vista de assistên-
cia à saúde. É claro que a 
nossa preocupação é o nú-
mero de casos, o aumento 
do número de mortos, os 
abusos das festas clandes-
tinas.
Agora, para nós, o que vai 
ser novo nesse início de 
governo é a preparação 
para a etapa de vacinação. 
A curva de aprendizado 
já foi, nós já passamos 
por tudo o que tínhamos 
que passar, nosso comitê, 
nossas equipes. Agora é 
só continuar dando assis-
tência. Apesar de se falar 
da vacinação, ela ainda 
não tem uma data, e os 
especialistas falam que a 
melhor solução é manter 
o isolamento. Qual a sua 
posição diante da possi-
bilidade de um novo fe-
chamento do comércio? 
Eu sempre fui claro em 
relação a essa questão em 
São José dos Campos. Nós 
fomos a primeira cidade a 
criar o isolamento seleti-
vo, que não aconteceu por 
conta da Justiça. Eu acho 
que as medidas de restri-
ção precisam ser olhadas 
com muito cuidado.
Por exemplo, neste mo-
mento, estamos vivendo 
uma medida de restrição 
aos finais de semana, do 
que eu discordo comple-
tamente, pois acredito que 
é inócua do ponto de vista 
do resultado da contami-
nação em si. A pandemia 
não vem com material de 
instrução, mas a minha 
posição é muito crítica 

em relação ao resultado 
efetivo das medidas que 
acontecerão daqui em 
diante. Acho que de fato 
a gente precisa trabalhar 
para manter o isolamento, 
sem medidas radicais, mas 
com medidas de cuidado, 
muita ação educativa para 
que a gente vença os pró-
ximos seis meses, que é o 
prazo necessário, acredito 
eu, para a gente passar por 
esse período de vacinação.
Diante de uma nova pos-
sibilidade de restrição, o 
senhor não irá seguir as 
determinações do Estado?
Eu sou obrigado a seguir, 
né? Neste momento, por 
exemplo, estou sendo obri-
gado a seguir. Eu respondo 
cinco processos na Justiça 
das ocasiões que eu não fiz 
e eu não quero responder 
mais processos na Justiça, 
inclusive de improbidade, 
colocando meu cargo em 
risco, assim como acon-
teceu nas outras cidades. 
Então eu sou crítico em 
relação às decisões do co-
mitê de enfrentamento do 
Estado, mas sou obrigado 
a seguir porque a lei me 
manda seguir.
Ainda falando de pande-
mia, qual é a sua posição 
sobre a volta às aulas?
No dia 8 de fevereiro os 
alunos estão de volta à 
sala de aula com as medi-
das do plano de São Paulo 
de percentual de alunos, 
lembrando que somos 
uma das poucas cidades 
do Brasil em que os pro-
fessores permaneceram na 
sala de aula independente-
mente de haver alunos ou 
não fazendo materiais. A 
diretoria retorna dia 4, dia 
5 os professores e, no dia 
8, a volta dos alunos da 
rede municipal.
Houve queda na arrecada-
ção este ano. O orçamento 
vai ser um desafio para a 
gestão? Qual o planeja-
mento da prefeitura para 
2021? Trabalhar com pou-
cos recursos, a gente sabe 
fazer bem. Para nós, nun-
ca foi problema trabalhar 
com menos recurso, então 
atravessamos a pandemia 
com problemas e conse-
guimos vencê-los com di-
nheiro em caixa. Vamos 
fazer a mesma coisa em 
2021, mas a expectativa 
para 2021, diferente do 
que possa parecer, é de 
total controle sobre a ar-
recadação. Caso isso não 

aconteça, a gente fecha a 
torneira do gasto, e isso 
sabemos fazer bem.
Você já tem um plane-
jamento de quais seriam 
essas áreas e o que seria 
cortado?
Ser prefeito é escolher 
prioridades. Tudo o que 
não é prioritário pode ser 
cortado, lembrando que 
25% dos investimentos 
precisam ser feitos em 
educação ao mesmo tem-
po que a saúde. Tudo o que 
não for prioritário, a gente 
consegue cortar, desde a 
conta de água, a conta de 
luz.
Por exemplo, um ponto 
de alagamento que alaga 
quatro casas deixa de ser 
prioridade neste momento. 
Se é uma obra que já está 
no estudo, ela deixa de ser 
prioridade que vai para um 
ação que beneficie mais 
pessoas.
Uma das maiores sequelas 
da economia são os em-
pregos. Que medida você 
pretende adotar para tor-
nar a cidade atrativa neste 
cenário?
O que temos visto é até 
uma recuperação acima 
do esperado do número de 
empregos de carteira assi-
nada. A gente percebe que 
os setores da economia 
que estão aquecidos, estão 
reempregando e a gente 
continua com os nossos 
planos de incentivo e mui-
to diálogo com todos seto-
res econômicos.
A gente tem o programa do 
pró-trabalho, que auxilia 
pessoas que estão em si-
tuação de vulnerabilidade 
e desempregados – temos 
mais de 200 mil pessoas 
trabalhando nele, nossas 
leis de incentivo fiscais e a 
simplificação do ISS, que 
é um compromisso nosso 
para estimular o mercado 
de contratações.
E quais as medidas de in-
centivo para empresas?
Nós já estamos estudan-
do a lei de simplificação 
do ISS, onde a gente deve 
juntar algumas alíquotas 
para simplificar o trabalho.
Temos leis de incentivo 
para empresas, para inves-
timentos novos e novas 
gerações de emprego. Es-
sas leis já existem e per-
mitem que empresas que 
venham a São José, ou 
sejam da cidade, invistam 
em suas linhas de produ-
ção com contratação.
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Vereador Paulo Miranda é 
eleito presidente

da Câmara de Taubaté

Promessômetro: Ortiz cumpriu 25,3% dos
compromissos no primeiro mandato

Novo presidente da Câmara 
de Vargem assume

prefeitura interinamente

O vereador Paulo Miran-
da, do MDB, foi eleito 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Taubaté (SP) 
para o biênio 2021/2022, 
na primeira sessão extra-
ordinária do ano, na tarde 
desta sexta-feira (1º).
Paulo disputou a o cargo 
com o vereador Boaner-
ge (PTB) e venceu o ad-
versário com um voto de 
diferença, recebendo 10 
votos favoráveis. O verea-

O agora ex-prefeito de 
Taubaté Ortiz Junior 
(PSDB) encerrou seu se-
gundo mandato na última 
quinta-feira (31) com um 
quarto do plano de gover-
no cumprido. O dado está 
no Promessômetro, ferra-
menta criada pelo jornal 
para acompanhar a exe-
cução das promessas de 
campanha dos prefeitos 
das duas maiores cidades 
da região.
Depois de 48 meses de 
mandato, o tucano cumpriu 
integralmente 21 dos 83 
principais compromissos 
feitos por ele na campanha 
de 2016, o que representa 
25,3% do total. Outras 39 
promessas (46,9%) esta-
vam em andamento ao fim 
do mandato, enquanto 23 
compromissos (27,7%) ou 
ficaram na estaca zero ou 
ainda estavam em estágio 
embrionário.

O vereador Léo Alves 
(PDT), eleito presiden-
te da Câmara de Vargem 
(SP) na tarde desta sex-
ta-feira (1º), recebeu a 
licença para assumir inte-
rinamente a prefeitura da 
cidade, já que o prefeito 
eleito, Claudinho da Júlia 
(DEM) aguarda decisão 
da Justiça Eleitoral para 
ter a confirmação se será 
ou não o prefeito para os 

dor está agora no segundo 
mandato.
Ele também atuou como 
presidente da Câmara em 
2016, ano em que, devido 
ao afastamento do prefeito 
Ortiz Junior, exerceu o pa-
pel de prefeito durante 98 
dias. Paulo Miranda tem 
59 anos, é casado, aposen-
tado como policial militar 
e tem ensino fundamental 
incompleto. O patrimônio 
declarado ao TSE é R$ 

Vale lembrar que Ortiz 
concluiu seu primeiro 
mandato, de 2013 a 2016, 
com 15% das promessas 
totalmente cumpridas, 
49% iniciadas e 36% não 
iniciadas ou descartadas.
Confira o promessôme-
tro completo do segundo 
mandato de Ortiz Junior
Das 13 diferentes áreas em 
que estavam divididas as 
promessas de Ortiz para o 
segundo mandato, em três 
o tucano não conseguiu 
cumprir integralmente ne-
nhum dos compromissos 
firmados em 2016: Habi-
tação, Idosos e Meio Am-
biente.
Na Habitação, a princi-
pal promessa era cons-
truir 1.000 moradias, mas 
o primeiro projeto desse 
segundo mandato, com 
640 casas, foi anunciado 
apenas no segundo semes-
tre de 2019 e teve a cons-

próximos quatro anos.
De acordo com a Justiça 
Eleitoral, Léo Alves de-
verá permanecer como 
prefeito até que haja atu-
alização no caso do Clau-
dinho da Júlia. Léo Alves, 
do PDT, tem 40 anos, é 
casado, declara ao TSE a 
ocupação de cabeleireiro e 
barbeiro e tem ensino fun-
damental completo. Ele 
não declara nenhum bem 

115.340,00.
Completam a mesa dire-
tora Richardson da Pada-
ria (DEM) , que foi eleito 
primeiro vice-presidente, 
com 10 votos; Diego Fon-
seca (PSDB) segundo vi-
ce-presidente, com 10 vo-
tos; Dentinho (PSL), eleito 
com 10 votos, será o pri-
meiro secretário e Nunes 
Coelho (Republicanos), 
com 10 votos, o segundo 
secretário.

trução iniciada somente 
no segundo semestre de 
2020. No Esporte, a Are-
na Multiuso chegou a ter 
a construção anunciada 
em 2018, mas o projeto 
acabou engavetado. Entre 
os projetos para Idosos, o 
principal era a conclusão 
do Centro de Reabilitação 
Lucy Montoro, que come-
çou a ser construído em 
agosto de 2015 e deveria 
ter ficado pronto em agos-
to de 2016, mas a obra ain-
da não foi finalizada.
Nas outras 10 áreas, Ortiz 
conseguiu cumprir inte-
gralmente ao menos uma 
promessa: Administração 
e Finanças, Assistência 
Social, Cultura, Educação, 
Emprego, Esporte, Mo-
bilidade Urbana, Saúde, 
Segurança e Serviços Ur-
banos.
O maior destaque é na área 
de Serviços Urbanos, em 

como patrimônio.
Denise Rodrigues, do De-
mocratas, foi a vereadora 
eleita vice-presidente da 
Câmara durante a sessão, 
e vai assumir o comando 
do Legislativo enquanto o 
presidente eleito estiver na 
prefeitura.
Ao todo, nove vereadores 
eleitos em novembro to-
maram posse nesta sexta 
na cidade.

que os dois compromissos 
foram concluídos: ampliar 
a coleta seletiva e aper-
feiçoar a limpeza urbana. 
Mas o setor foi alvo do 
corte de despesas duran-
te a pandemia do corona-
vírus, com a redução da 
periodicidade de serviços 
como coleta seletiva, var-
rição e poda de árvores.
Em Administração e Fi-
nanças também foram 
cumpridas duas promes-
sas: a informatização da 
Secretaria de Planejamen-
to e a assinatura do em-
préstimo do CAF (Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina). No en-
tanto, como o jornal re-
velou em 2020, o ex-pre-
feito mentiu em 2017, no 
lançamento do programa 
de obras do CAF, quando 
disse que a operação de 
crédito tinha um seguro 
que protegeria o municí-

pio de uma alta do dólar. 
Sem isso, o sucessor do 
tucano deve ter problemas 
para quitar o empréstimo.
Segurança foi a área com 
mais promessas cumpri-
das por Ortiz
A área com maior número 
de promessas cumpridas 
por Ortiz foi Seguran-
ça: quatro compromissos 
executados, com destaque 
para a ampliação do COI 
(Centro de Operações In-
tegradas) e melhorias na 
iluminação pública. Em 
duas áreas (Educação e 
Mobilidade Urbana) fo-
ram cumpridas três pro-
messas. Em outras quatro 
áreas (Administração e Fi-
nanças, Assistência Social, 
Saúde e Serviços Urba-
nos), foram duas promes-
sas executadas. E em três 
áreas (Cultura, Emprego e 
Esporte), um compromis-
so foi cumprido.

Ortiz diz que mandato teve 
saldo positivo
Questionado pelo jornal, 
Ortiz afirmou que faz um 
balanço positivo de seu se-
gundo mandato. “Recupe-
ramos a credibilidade do 
município e resgatamos a 
autoestima do taubateano. 
Saneamos as finanças da 
Prefeitura, conseguimos 
importantes conquistas na 
saúde, educação, seguran-
ça e moradia. As práticas 
esportivas foram implanta-
das com sucesso, reforçan-
do a formação dos jovens 
e levando mais qualidade 
de vida aos adultos e ido-
sos. Fizemos uma gestão 
eficiente e integrada”, dis-
se. “Buscamos priorizar os 
compromissos firmados 
com a população com o 
respeito ao equilíbrio das 
finanças públicas e confor-
me a realidade econômica 
do país”, completou.


